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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 30 capítulos, o volume III aborda pesquisas relativas à atuação 
da Enfermagem na assistência, bem como na gestão e gerenciamento dos serviços 
de saúde, além de estudos abordando a saúde ocupacional dos trabalhadores dessa 
área.

Portanto, este volume III é dedicado ao público composto pelos profissionais 
de saúde formados e em formação, objetivando a gradativa melhora na prática de 
Enfermagem. Além disso, as publicações estão dedicadas também aos próprios 
usuários dos serviços de saúde, visto que são diretamente favorecidos pela qualidade 
e humanização na assistência. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular práticas 
assistenciais qualificadas e humanizadas, através de publicações de extrema 
relevância na atualidade, fomentando meios para sua aplicação na prática do cuidado 
assistencial em Enfermagem. Além disso, ressaltasse a necessidade de uma melhor 
compreensão acerca da saúde ocupacional com foco nos profissionais de Enfermagem, 
sendo fundamental a preservação da saúde para cuidar de si e do próximo.

Isabelle C. de N. Sombra
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INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS 
MAIS PREVALENTES EM PERNAMBUCO

Jaqueline Maria da Silva 
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RESUMO: As infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs) estão entre as condições 
mais patogênicas que acomete a população do 
Brasil e do mundo podendo ser transmitida por 
diferentes agentes etiológicos como fungos, 
bactérias, vírus e protozoários. O trabalho tem 
como objetivo identificar as ISTs mais prevalentes 
no estado de Pernambuco incluindo, número de 
casos e faixa etária da população acometida.  
Trata-se de uma revisão da literatura na qual 

a seleção dos artigos foi realizada através das 
seguintes bases de dados: Scientific Eletronic 
Library Online (SCIELO), Biblioteca virtual em 
saúde (BVS), Ministério da saúde e Secretaria 
de Saúde de Pernambuco no período de 2015 
até 2017. Diante do que foi visto a prevalência 
das ISTs são as Hepatites, Sífilis e HIV/AIDS. 
A hepatite B no período de 2003 a 2016 foram 
diagnosticados 2.871 casos confirmados. A 
hepatite C no período de 2003 a 2016, foram 
diagnosticados 1.485 casos confirmados em 
Pernambuco indicando o maior número de 
casos ocorridos em 2013. A sífilis no período de 
2007 a 2016, foi notificado um total de 5.802 
casos. E o HIV no período de julho de 2014 
a dezembro de 2016, foram notificados 5.222 
casos. Assim, o trabalho mostra a incidência 
das Infecções Sexualmente Transmissíveis em 
Pernambuco.
PALAVRAS-CHAVE: Infecções; Transmissão; 
Prevalência. 

ABSTRACT: Sexually transmitted infections 
(STIs) are among the most pathogenic 
conditions affecting the population of Brazil and 
the world and can be transmitted by different 
etiological agents such as fungi, bacteria, 
viruses and protozoa. The objective of this study 
is to identify the most prevalent STIs in the state 
of Pernambuco including, number of cases and 
age range of the affected population. This is a 
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literature review in which the selection of articles was carried out through the following 
databases: Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Virtual Health Library (VHL), 
Ministry of Health and Health Secretariat of Pernambuco from 2015 to 2017. In face 
of what has been seen, the prevalence of STIs is Hepatitis, Syphilis and HIV / AIDS. 
Hepatitis B in the period from 2003 to 2016 were diagnosed 2,871 confirmed cases. 
Hepatitis C in the period from 2003 to 2016, diagnosed 1,485 cases confirmed in 
Pernambuco indicating the largest number of cases occurred in 2013. Syphilis in the 
period from 2007 to 2016 reported a total of 5,802 cases. And HIV in the period from 
July 2014 to December 2016, 5,222 cases were reported. Thus, the work shows the 
incidence of Sexually Transmitted Infections in Pernambuco.
KEYWORDS: Infections; Streaming; Prevalence.

1 | 	INTRODUÇÃO

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) estão entre as condições mais 
patogênicas que acomete a população do Brasil e do mundo podendo ser transmitida por 
diferentes agentes etiológicos como fungos, bactérias, vírus e protozoários. Apesar de 
algumas infecções possuírem altas taxas de incidência e prevalência e apresentarem 
complicações mais graves em mulheres como a transmissão do HIV e sífilis e aumento 
significativo de mortalidade, geralmente essas ISTs são curáveis se diagnosticadas e 
tratadas adequadamente.	 Fatores como eficácia da transmissão, fator biológico 
intrínseco a cada infecção, taxas de variação de parceria sexual, influenciadas por 
aspectos socioeconômicos, culturais e comportamentais; duração da infecção, 
influenciada por aspectos socioeconômicos, culturais e estruturais, qualidade da rede 
de saúde e acesso aos serviços contribuem para prevalência e disseminação dessas 
infecções na população. Com o intuído de controlar e diminuir a prevalência das ISTs 
no estado de Pernambuco a secretaria do estado conta com o Programa Estadual de 
Infecções Sexualmente Transmissíveis/ Aids, um trabalho realizado com parceria de 
diversos setores da Secretaria Estadual de Saúde (SES), coordenações municipais e 
entidades da sociedade civil que trabalham com os agravos. As atividades realizadas 
pelo programa são de prevenção com a elaboração, reprodução e distribuição de 
material informativo, folders, cartazes, realização de seminários jornadas municipais, 
campanhas entre outros, prevenção na transmissão vertical do HIV e sífilis congênita, 
ainda o diagnóstico e tratamento das ISTs sempre em consonância com os princípios 
do SUS, promoção dos direitos humanos e combate à discriminação e aos preconceitos 
de raça, cor ou orientação sexual. Em Pernambuco a vigilância epidemiológica é no 
controle da sífilis, HIV/Aids e Hepatites virais possibilitando informações que contribui 
no combate a essas ISTs no estado. Assim, esse trabalho tem como objetivo identificar 
as ISTs mais prevalentes no estado de Pernambuco incluindo, número de casos e 
faixa etária da população acometida. 



O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 3 Capítulo 14 139

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa na qual a seleção dos artigos foi realizada 
através das seguintes bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), 
Biblioteca virtual em saúde, Ministério da saúde e Secretaria de Saúde de Pernambuco. 
Foram levados em consideração os seguintes preceitos de inclusão: artigos ordenados 
na base de dados mencionadas acima, no idioma português, com disponibilidade de 
texto completo, Protocolos e Diretrizes do Ministério da saúde e Boletins informativos 
em Vigilância em Saúde, durante o período de 2015 até 2017. Foram excluídos 
os relatos de casos, teses, dissertações, capítulo de livros, reportagens, notícias e 
aqueles que apresentavam apenas os seus resumos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A prevalência das ISTs são as Hepatites, Sifilis e HIV/AIDS.  A hepatite é uma 
doença que possui cincos tipos mais relevantes são A, B, C e D. Sendo de atenção 
maior a B e C caracterizadas por pela transmissão sexual, vertical e sanguínea. O vírus 
da D também usa essas vias, mas não tem circulação em Pernambuco.  A hepatite 
B no período de 2003 a 2016 foram diagnosticados 2.871 casos confirmados, com 
coeficiente de incidência com tendência ascendente. No período analisado, o ano de 
2009 apresentou o menor número de casos 137 e o coeficiente de incidência com 
1,55 a cada 100.000 habitantes e 2014 apresentou o maior número de casos 391 e 
coeficiente de incidência de 4,21 para 100.000 habitantes. A hepatite C no período 
de 2003 a 2016, foram diagnosticados 1.485 casos confirmados em Pernambuco 
indicando o maior número de casos ocorridos em 2013, sendo 251 e coeficiente de 
incidência de 2,73 casos a cada 100.000 habitantes e o menor número em 2003, de 
42 casos o coeficiente de incidência de 0,51 para 100.000 habitantes com tendência 
ascendente. 
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Figura 1. Distribuição proporcional de casos confirmados de hepatite C segundo sexo. 
Pernambuco, 2003 a 2016.

A sífilis é uma doença infectocontagiosa sistêmica, de evolução crônica, causada 
pelo treponema pallidum. A doença não tratada progride ao longo de muitos anos, 
sendo classificada em sífilis primária, secundária, latente recente, latente tardia e 
terciária. A transmissão pode ser sexual, vertical ou sanguínea. A via predominante é a 
sexual, entretanto, a mulher portadora da bactéria durante a gestação pode transmitir 
para o feto durante todo o período gestacional. No estado de Pernambuco, de 2007 a 
2016, foi notificado um total de 5.802 casos. Neste período, observa-se um aumento 
de 158,97% no número de notificações. A taxa de detecção também se mostra em 
ascensão desde 2007, com uma média de 4,13 casos a cada 1.000 nascidos vivos no 
período analisado, chegando a 7,29 casos por 1.000 nascidos vivos em 2016. 

Figura 2. Número de casos notificados, esperados e percentual de casos esperados atingido 
segundo ano de notificação. Pernambuco, 2007 a 2016.

A síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS) é causada pelo vírus do HIV, 
que pode ficar em média de 8 a 10 anos no corpo para desencadear a doença. Ele 
acomete o sistema imunológico, atacando as células de defesa do organismo, que 
fica vulnerável às infecções oportunistas. A pessoa portadora, mesmo não tendo 
desenvolvido a doença ainda, pode transmitir o vírus HIV. Esta transmissão pode 
ocorrer por via sexual, sanguínea e por transmissão vertical (de mãe para filho), por 
isso a necessidade da utilização da camisinha em todas as relações sexuais, o não 
compartilhamento de perfuro cortantes, e realização do prénatal e a realização de 
testes de HIV. No estado de Pernambuco, de julho de 2014 a dezembro de 2016, 
foram notificados 5.222 casos de HIV. O estado, em 2015, registrou 2.165 casos e 
coeficiente de incidência de HIV de 23,17 por 100.000 habitantes e em 2016, um 
total de 2.227 casos e coeficiente de incidência de 23,66 por 100.000 habitantes. O 
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coeficiente de incidência apresentou um aumento de 2,15% e uma média de 23,42 
casos por 100.000 habitantes ao ano. 

Figura 3. Casos de infecção pelo HIV segundo faixa etária e sexo. Pernambuco, 2014 a 2016.

CONCLUSÃO

Considera-se que o trabalho exposto mostra a prevalência das Infecções 
Sexualmente Transmissíveis em Pernambuco sendo elas a sífilis, hepatites B e C e 
HIV/Aids.
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